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Sobre o livro

Descrição do Livro:  

No livro de Enio Jorge Salu, o autor oferece um olhar detalhado sobre a

administração hospitalar no Brasil, utilizando uma linguagem acessível e

educativa. Salu explora, de maneira eficaz, os bastidores que sustentam o

funcionamento dos hospitais, abordando tanto as nuances do setor público

quanto do privado, incluindo instituições filantrópicas e com fins lucrativos. 

Conteúdo Abrangente:  

A obra apresenta um panorama detalhado da saúde no Brasil, discutindo

conceitos fundamentais, a estrutura organizacional dos serviços de saúde e

os principais processos administrativos. O autor também compartilha

melhores práticas do mercado que ajudam hospitais a se manterem

competitivos. 

Tópicos em Destaque:  

- Estrutura e financiamento no sistema de saúde brasileiro  

- Características de um hospital típico  

- Definições, conceitos e práticas atuais do setor  

- Inovações e tecnologia hospitalar  

- Processos operacionais em hospitais  

- Aspectos que promovem a competitividade no ambiente hospitalar  
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Importância da Obra:  

Graças à sua abrangência e à relevância dos temas abordados, esta obra é um

recurso valioso no planejamento hospitalar, servindo como guia para os

profissionais que atuam na área da saúde no dia a dia.
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Quem deve ler este livro Administração
Hospitalar No Brasil

O livro 'ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR NO BRASIL' por ENIO

JORGE SALU é recomendado para estudantes e profissionais da área da

saúde, especialmente aqueles que atuam ou pretendem atuar na gestão de

instituições hospitalares. Além de gestores hospitalares, o conteúdo também

é valioso para profissionais de administração, enfermeiros, médicos e outros

interessados em compreender as especificidades da administração em

ambientes de saúde. Pesquisadores e acadêmicos que buscam aprofundar-se

nas práticas e desafios da administração hospitalar no contexto brasileiro

também encontrarão informações relevantes, proporcionando uma visão

ampla e atualizada sobre o tema.
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Principais insights de Administração Hospitalar
No Brasil em formato de tabela

Capítulo Conteúdo
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1. Capítulo 1: Introdução à Administração
Hospitalar e seu Papel na Saúde Pública

A administração hospitalar desempenha um papel fundamental na estrutura

do sistema de saúde pública no Brasil, sendo um componente-chave para a

promoção da saúde e a oferta de serviços de qualidade à população. Neste

primeiro capítulo, a obra de Enio Jorge Salu ressalta a importância de

entender o contexto e as especificidades da gestão hospitalar, especialmente

em um país com características sociais, econômicas e culturais tão diversas.

A gestão hospitalar vai além do simples gerenciamento de recursos e

pessoas; ela envolve a orquestração de processos, políticas e práticas que

visam garantir que os serviços de saúde sejam prestados de forma eficaz e

eficiente. Em um cenário em que a demanda por serviços de saúde cresce

constantemente, impulsionada por fatores como o envelhecimento da

população, o aumento da incidência de doenças crônicas e a expansão do

acesso à saúde, os hospitais necessitam de uma administração que possa

confrontar esses desafios e buscar a excelência no atendimento.

Salu destaca que a administração hospitalar no Brasil é marcada por um

panorama complexo, o que exige de seus gestores uma visão estratégica e

inovadora. A articulação entre os diversos níveis de atenção à saúde, tanto

pública quanto privada, é vital para um funcionamento harmonioso do

sistema. Os gestores hospitalares têm a responsabilidade de coordenar ações
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que não apenas resolvam os problemas imediatos, mas que também

promovam uma integração com políticas de saúde mais amplas, visando a

prevenção de doenças e a promoção da saúde.

Outro ponto salientado no capítulo é a necessidade de uma abordagem

centrada no paciente. O bom atendimento é aquele que considera as

necessidades e expectativas dos usuários do sistema de saúde. Salu ressalta

que o sucesso de um hospital não é medido apenas por indicadores

financeiros, mas sim pela satisfação dos seus pacientes e pela eficácia dos

tratamentos oferecidos. Para isso, é necessário que os gestores estejam

constantemente atentos à feedbacks e se comprometam com a melhoria

contínua dos serviços prestados.

O autor aborda também a importância da capacitação e do treinamento da

equipe, dado que a qualidade do atendimento está diretamente relacionada

ao conhecimento e às habilidades dos profissionais de saúde. A gestão de

pessoas é uma das grandes responsabilidades do administrador hospitalar,

que deve cultivar um ambiente de trabalho positivo, motivador e

colaborativo.

Por fim, o capítulo conclui ressaltando que a administração hospitalar é uma

área em constante evolução, influenciada por inovações tecnológicas,

mudanças nas políticas públicas e novos modelos de gestão. Para que os
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hospitais cumpram efetivamente seu papel na saúde pública, é

imprescindível que seus gestores estejam preparados para enfrentar as

mudanças e adaptá-las às suas realidades, sempre buscando a melhoria da

qualidade no atendimento e a sustentabilidade do sistema de saúde

brasileiro.
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2. Capítulo 2: Estruturas Organizacionais em
Hospitais Brasileiros e seus Desafios

O segundo capítulo do livro "ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR NO

BRASIL" de Enio Jorge Salu explora as diversas estruturas organizacionais

que predominam nos hospitais brasileiros e os numerosos desafios que essas

instituições enfrentam. Ao longo do texto, o autor analisa como a hierarquia

e a arquitetura organizacional influenciam a eficiência e a eficácia na

prestação de serviços de saúde.

Inicialmente, Salu discute a importância de uma estrutura organizacional

bem definida, que propicie uma comunicação eficiente entre os diferentes

níveis hierárquicos e setores do hospital. A análise das estruturas

convencionais, como o modelo funcional, por exemplo, ilustra como

hospitais podem se organizar em departamentos específicos para atender às

diversas necessidades dos pacientes. O autor também menciona a estrutura

matricial, que, apesar de complexa, permite uma gestão mais integrada de

projetos e serviços.

Além disso, o capítulo traz à tona os desafios enfrentados pelas organizações

hospitalares brasileiras, como a falta de sinergia entre as diferentes áreas e a

lenta adaptação a inovações tecnológicas. Essa resistência à mudança se

mostra um dos principais entraves para a modernização dos serviços e a

implementação de melhores práticas de gestão.
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Em relação ao contexto brasileiro, Salu enfatiza que a heterogeneidade das

instituições de saúde, que inclui hospitais públicos, privados e filantrópricos,

complica ainda mais a definição de um modelo organizacional ideal. Cada

tipo de instituição lida com uma realidade distinta em termos de

financiamento, regulação e perfil de atendimento, resultando em diferentes

estruturas organizacionais que refletem suas missões específicas.

O autor também aborda a importância da governança em saúde, destacando

como a má gestão pode levar a problemas graves como a corrupção, a

ineficiência nos processos e a deterioração da qualidade do atendimento. A

falta de clareza nos papéis e responsabilidades pode gerar conflitos internos

e impactar negativamente a experiência do paciente.

Salu conclui o capítulo propondo a necessidade de uma revisão crítica das

estruturas organizacionais atuais e sugere a criação de modelos que integrem

as boas práticas de gestão, a inovação e a participação ativa de todos os

stakeholders, incluindo profissionais de saúde e pacientes. Ele argumenta

que a adoção de uma abordagem mais colaborativa poderá transformar os

hospitais brasileiros, enfrentando os desafios e aprimorando a qualidade dos

serviços de saúde oferecidos à população.
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3. Capítulo 3: Gestão de Recursos Humanos no
Contexto Hospitalar e a Qualidade do
Atendimento

A gestão de recursos humanos é um dos pilares fundamentais para a

eficiência e a qualidade do atendimento em instituições hospitalares. No

contexto da saúde, onde as equipes não apenas executam tarefas, mas

também lidam diretamente com a vida dos pacientes, a importância desse

gerenciamento se torna ainda mais crítica. Neste capítulo, será explorada a

inter-relação entre a gestão de pessoas e a qualidade do atendimento

hospitalar, abordando os principais desafios e estratégias que podem ser

adotadas para otimizar o desempenho das equipes.

Um dos principais desafios enfrentados na gestão de recursos humanos em

hospitais é a escassez de profissionais qualificados. No Brasil, a formação e

a retenção de trabalhadores na área da saúde têm se tornado temas

recorrentes. Hospitais frequentemente enfrentam dificuldades em recrutar e

manter profissionais, especialmente em regiões mais remotas e carentes de

serviços de saúde. Isso pode resultar em sobrecarga de trabalho para os

profissionais disponíveis, comprometendo a qualidade do atendimento

prestado. Para mitigar esses efeitos, é fundamental que as instituições de

saúde desenvolvam programas eficazes de atração e retenção de talentos,

oferecendo não apenas salários competitivos, mas também oportunidades de

capacitação e desenvolvimento profissional.
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Além da recrutamento, outro aspecto crucial é a formação continuada das

equipes. A constante evolução das práticas médicas e a introdução de novas

tecnologias exigem que os profissionais de saúde estejam sempre

atualizados. Programas de educação continuada e treinamentos regulares são

essenciais para garantir que os profissionais estejam aptos a oferecer um

atendimento de qualidade. Isso não apenas melhora a competência técnica,

mas também aumenta a confiança da equipe e contribui para a satisfação no

trabalho, fatores que diretamente influenciam a experiência do paciente.

A motivação e o engajamento da equipe são igualmente importantes na

gestão de recursos humanos hospitalar. Ambientes de trabalho harmoniosos

e colaborativos refletem diretamente na qualidade do atendimento ao

paciente. Pesquisas demonstram que equipes motivadas e que trabalham em

um clima organizacional positivo tendem a oferecer melhores cuidados, a

desenvolver melhores relações com os pacientes e a reduzir a rotatividade de

funcionários. Para promover um ambiente motivador, a administração deve

implementar políticas que valorizem o feedback, o reconhecimento e a

colaboração.

Em paralelo, a gestão de recursos humanos em hospitais deve ser orientada

pelo foco na qualidade do atendimento. A implementação de práticas

baseadas em evidências na gestão das pessoas é essencial. Isso inclui a
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criação de indicadores de desempenho que relacionem diretamente as

condições de trabalho, a capacitação e o bem-estar dos colaboradores com os

resultados dos serviços prestados. Avaliações periódicas de desempenho,

além de possibilitar um feedback construtivo, ajudam a identificar áreas que

necessitam de melhorias tanto na estrutura organizacional quanto nos

processos internos.

Por fim, a atuação da gestão de recursos humanos no contexto hospitalar não

pode ser pensada isoladamente. É imperativo que as estratégias de gestão

sejam integradas aos objetivos organizacionais mais amplos da instituição.

Uma abordagem que considere as particularidades do ambiente hospitalar e

que promova a interabilidade entre a equipe clínica e administrativa é

fundamental para a construção de um sistema de saúde mais eficiente.

Em resumo, a gestão eficaz de recursos humanos é uma condição

indispensável para a melhoria contínua da qualidade do atendimento

hospitalar no Brasil. Ao enfrentar os desafios de recrutamento, formação e

motivação de profissionais, e ao promover uma cultura organizacional que

valorize o potencial humano, os hospitais podem assegurar que seus

colaboradores estejam capacitados e motivados para oferecer um

atendimento de excelência, que, em última instância, é o que se espera de um

sistema de saúde robusto e eficiente.
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4. Capítulo 4: Financiamento da Saúde no
Brasil: Implicações para a Administração
Hospitalar

O financiamento da saúde no Brasil é um tema complexo e multifacetado,

que possui diretas implicações para a administração hospitalar. O Sistema

Único de Saúde (SUS), instituído pela Constituição Federal de 1988,

representa um importante marco na saúde pública brasileira, promovendo a

universalização do acesso aos serviços de saúde. Contudo, sua eficácia

depende essencialmente de um financiamento adequado, que assegure a

viabilidade das instituições hospitalares e um atendimento de qualidade à

população.

No contexto atual, os desafios do financiamento da saúde são evidentes. A

crescente demanda por serviços de saúde, impulsionada pelo aumento da

população e o envelhecimento da mesma, contrasta com os recursos

limitados disponíveis. O orçamento destinado ao SUS é frequentemente

considerado insuficiente, resultando em dificuldades financeiras para

hospitais públicos e filantrópicos, que são responsáveis por atender uma

parcela significativa da população brasileira. 

Além disso, a complexidade da gestão orçamentária e a distribuição desigual

de recursos entre estados e municípios complicam ainda mais a

administração hospitalar. As entidades hospitalares enfrentam um cenário

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


onde devem lidar com a subfinanciação, ineficiências na alocação de

recursos e uma demanda crescente por serviços. Esta situação exige que os

gestores hospitalares desenvolvam competências estratégicas para otimizar

os recursos disponíveis e proporcionar um atendimento eficaz.

Outro ponto crucial a ser abordado é a diversidade das fontes de

financiamento da saúde, que incluem verbas do governo federal, estadual e

municipal, além de repasses do SUS e recursos próprios. A gestão das

finanças hospitalares precisa, portanto, ser muito bem estruturada, uma vez

que as variações nas transferências de recursos podem impactar directamente

na qualidade dos serviços prestados.

Adicionalmente, a implementação de políticas públicas voltadas para o

aumento do financiamento, como o aprimoramento do modelo de custeio do

SUS e a ampliação das parcerias com a iniciativa privada, são algumas das

alternativas que podem ser exploradas. Estas ações visam não apenas

aumentar os recursos financeiros, mas também otimizar a gestão hospitalar,

integrando serviços e promovendo a saúde de forma mais abrangente.

Por outro lado, é fundamental que a administração hospitalar invista em

tecnologias e inovações que contribuam para a eficiência operacional e a

redução de custos. A gestão adequada de insumos, a modernização de

processos administrativos e a capacitação contínua dos profissionais são

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


exemplos de boas práticas que podem reverter o quadro de insuficiência

financeira.

Em síntese, a administração hospitalar no Brasil enfrenta um cenário

desafiador em relação ao financiamento da saúde. A relação entre os

recursos financeiros disponíveis e a capacidade de oferecer atendimento

adequado à população é uma questão central para a gestão hospitalar.

Portanto, é imprescindível que as instituições de saúde busquem formas

inovadoras de administração e colaboração, visando a sustentabilidade

financeira que permita garantir acesso e qualidade nos serviços oferecidos.
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5. Capítulo 5: Tecnologias da Informação e
Comunicação em Hospitais: Avanços e
Barreiras

O Capítulo 5 do livro "ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR NO BRASIL"

de Énio Jorge Salu foca nas Tecnologias de Informação e Comunicação

(TICs) e seu impacto na gestão hospitalar. O avanço das TICs transformou a

forma como os hospitais operam, proporcionando uma gama de ferramentas

que facilitam a administração, a comunicação e o atendimento ao paciente.

Entre as principais inovações estão os sistemas de prontuários eletrônicos, a

telemedicina, e plataformas de gerenciamento de dados clínicos, que têm

contribuído para a eficiência e a melhoria dos serviços de saúde.

A implementação de prontuários eletrônicos, por exemplo, tem permitido

que informações sobre a saúde dos pacientes sejam armazenadas e acessadas

de forma segura e rápida, facilitando o trabalho dos profissionais de saúde e

garantindo um atendimento mais coordenado e eficaz. Além disso, a

telemedicina, que ganhou destaque principalmente durante a pandemia de

COVID-19, mostrou-se uma ferramenta poderosa para expandir o acesso ao

atendimento e auxiliar no acompanhamento de pacientes, especialmente em

áreas remotas.

Ainda assim, o capítulo aborda as barreiras enfrentadas pelos hospitais para

a adoção plena dessas tecnologias. Dentre os principais desafios estão a falta
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de investimento em infraestrutura tecnológica, a resistência cultural dos

profissionais de saúde a mudança de processos tradicionais, e questões de

segurança e privacidade de dados. O temor de violação de dados

confidenciais contribui para a hesitação na adoção de novos sistemas

digitais, especialmente em um setor onde a confiança é fundamental.

Além disso, as disparidades regionais no Brasil exacerbam esses desafios,

uma vez que hospitais em áreas mais desenvolvidas muitas vezes têm acesso

a tecnologias mais avançadas, enquanto instituições em regiões menos

favorecidas lutam com limitações financeiras e técnicas. O capítulo também

discute a necessidade de políticas públicas e investimentos que promovam a

inclusão digital e a capacitação de profissionais para o uso eficaz dessas

tecnologias.

Por fim, Énio Jorge Salu enfatiza que, apesar das barreiras, a integração de

TICs na administração hospitalar é um caminho inevitável e necessária. O

futuro da saúde no Brasil está intrinsecamente ligado à capacidade dos

hospitais de se adaptarem e utilizarem essas ferramentas tecnológicas,

assegurando não apenas a eficiência operacional, mas também um

atendimento de qualidade superior e centrado no paciente.
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6. Capítulo 6: Avaliação de Desempenho e
Qualidade nos Serviços de Saúde Hospitalar

A Avaliação de Desempenho e Qualidade nos Serviços de Saúde Hospitalar

é um dos temas mais críticos dentro da administração hospitalar no Brasil,

tendo em vista a necessidade de garantir a eficácia e a segurança nos

cuidados prestados aos pacientes. Neste capítulo, revisamos as metodologias

utilizadas para medir e monitorar o desempenho dos hospitais, explorando

tanto as dimensões qualitativas quanto quantitativas da avaliação.

A avaliação de desempenho em serviços de saúde é um processo contínuo

que busca identificar e melhorar a qualidade do atendimento. Este processo é

realizado através de indicadores que medem diferentes aspectos do

atendimento hospitalar, como a taxa de infecções hospitalares, a satisfação

dos pacientes, o tempo de resposta a emergências, e outros parâmetros

clínicos e administrativos. As organizações de saúde devem adotar um

conjunto integrado de indicadores que refletem suas realidades operacionais,

uma vez que cada hospital pode possuir objetivos específicos dependendo de

sua estrutura e do público que atende.

Um aspecto crucial da avaliação de desempenho é o uso de protocolos

clínicos e diretrizes baseadas em evidências. Essas ferramentas contribuem

significativamente para a padronização dos cuidados, minimizando a

variabilidade do tratamento e assegurando que procedimentos adequados
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sejam sempre seguidos. A adesão a esses protocolos também possibilita a

coleta de dados comparativos, que são essenciais tanto para auditorias

internas quanto para benchmarking entre instituições de saúde.

A qualidade nos serviços de saúde, por sua vez, não se limita apenas à

redução de erros e complicações. Envolve também o atendimento às

expectativas e necessidades dos pacientes. Assim, a avaliação da satisfação

do paciente se tornou um componente vital neste processo. Enquetes, grupos

focais e outros métodos qualitativos podem ser utilizados para entender

melhor a experiência do paciente, permitindo que as instituições de saúde

ajustem seus serviços com base em feedback direto.

Além disso, a cultura de segurança do paciente é uma prioridade na

avaliação de qualidade hospitalar. Protocolos de segurança, como a

verificação de cirurgia e a prevenção de quedas, são implementados não

apenas para cumprir normas regulatórias, mas para criar um ambiente

seguro, onde a saúde e a segurança do paciente são promovidas ativamente.

A sensibilização de todos os colaboradores do hospital para a importância da

segurança do paciente é fundamental e deve ser incorporada em

treinamentos e na cultura organizacional.

As avaliações de desempenho muitas vezes são ligadas a processos de

certificação e acreditação, onde instituições são avaliadas por órgãos
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reguladores ou entidades independentes. Esses processos de acreditação

estabelecem padrões de qualidade que os hospitais devem seguir, visando a

melhoria contínua na prestação de serviços de saúde. O reconhecimento de

uma instituição como acreditada não só aumenta a confiança da população,

mas também pode impactar o financiamento e a remuneração por serviços

prestados.

Em suma, a Avaliação de Desempenho e Qualidade nos Serviços de Saúde

Hospitalar é um campo multidimensional que exige a integração de métodos

quantitativos e qualitativos, a adoção de diretrizes baseadas em evidência, e

uma forte ênfase na experiência do paciente. O desafio para os gestores

hospitalares é estabelecer um sistema robusto de monitoramento e avaliação

que não apenas atenda aos requisitos regulatórios, mas que também promova

uma cultura de excelência, segurança e satisfação, essenciais para enfrentar

os desafios contemporâneos da saúde no Brasil.
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5 citações chave de Administração Hospitalar
No Brasil

1. A administração hospitalar é um campo de atuação que exige habilidades

multifacetadas, desde a gestão de pessoas até o atendimento ao paciente. 

2. Para uma hospitalização eficaz, é vital entender o perfil da população

atendida e adaptar os serviços às suas necessidades. 

3. A qualidade no atendimento deve ser uma prioridade nas instituições de

saúde, pois um serviço de qualidade é a base da satisfação do paciente. 

4. A sustentabilidade financeira é desafiadora em um sistema de saúde

complexificado, mas fundamental para garantir a continuidade dos serviços

hospitalares. 

5. Inovações tecnológicas são indispensáveis na administração hospitalar

moderna, pois permitem a melhoria dos processos e a otimização dos

recursos. 
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